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O  tratamento  de  transtornos  mentais  implica  na  adoção  de  três
componentes fundamentais: uso de medicamentos (Farmacoterapia), Psicoterapia
e  Reabilitação  Psicossocial  de  uma  forma  clinicamente  significativa  e  integrada.
Com  isso,  o  tratamento  medicamentoso  não  pode  ser  a  única  estratégia
terapêutica, embora em muitos casos o uso de medicamentos seja a única escolha
empregada,  particularmente  em  crianças  e  adolescentes.  Objetivo:Analisar  a
relação  entre  medicalização  e  uso  de  psicotrópicos  em crianças  atendidas  na  na
atenção primária à saúde de Fortaleza, Ceará. Metodologia: Estudo descritivo com
abordagem  quantitativa.Resultado:  A  amostra  apresentou  crianças  entre  1  à  12
anos, com a média de 7 anos. Houve predomínio do sexo masculino ao analisar a
amostra  (80%).  Quanto  ao  benefício  social  48,05%  recebiam  algum  tipo  de
benefício.  Os  benefícios  frequentes  foram Bolsa  Família  e  Benefício  de  Prestação
Continuada representando ambos 37,50%. O medicamento risperidona foi  o mais
prescrito,  sendo  a  forma  farmacêutica  comprimido  mais  frequente.  A  maioria
(77%)  foi  acompanhada  por  neuropediatras,  29%  por  psiquiatras  infantis  e  7,9%
por  pediatra.  De  acordo  com  a  análise,  74%  realizavam  tratamento  não
medicamentoso.  Destes,  30,44%  realizavam  o  tratamento  uma  vez  por
semana.Dentre os familiares responsáveis, 63,29% eram as mães das crianças, 20,
25% eram os pais das crianças, 10,13% eram as avós das crianças, 5,06% eram as
tias  das  crianças.  A  idade  dos  responsáveis  pelas  crianças  variou  entre  23  e  69
anos  de  idade.  Conclusão:.  O  presente  estudo  evidenciou  que  os  medicamentos
que  mais  se  destacaram  no  quantitativo  de  prescrições  foram  a  Risperidona,  o
Ácido Valpróico, o Cloridrato de Metilfenidato e o Cloridrato de Fluoxetina. Quanto
aos  medicamentos  evidenciados  no  estudo,  oito  de  vinte  e  dois  não  foram
identificados na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), define a
lista de medicamentos disponíveis no SUS.
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